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DIRECTIVA 94/39/CE DA COMISSÃO

de 25 de Julho de 1994
que estabelece uma lista das utilizações previstas para os alimentos com

objectivos nutricionais específicos destinados a animais

na acepção de Directiva 93/74/CEE, sejam comerciali
zados unicamente se as suas utilizações previstas cons
tarem da parte do anexo da presente directiva e se preen
cherem os demais requisitos constantes dessa parte do
anexo.

Além disso, os Estados-membros devem garantir o
respeito das « Condições Gerais » da parte A do anexo.

Artigo 2?

Os Estados-membros porão em vigor as disposições legis
lativas, regulamentares e administrativas necessárias para
dar cumprimento à presente directiva o mais tardar em 30
de Junho de 1995. Do facto informarão imediatamente a
Comissão .

As disposições adoptadas pelos Estados-membros devem
conter uma referência à presente directiva ou ser acom
panhadas dessa referência aquando da sua publicação
oficial . Os Estados-membros determinarão o modo como
tal referência será feita .

Artigo 3?

A presente directiva entra em vigor no vigésimo dia
seguinte ao da sua publicação no Jornal Oficial das
Comunidades Europeias.

A COMISSÃO DAS COMUNIDADES EUROPEIAS,

Tendo em conta o Tratado que institui a Comunidade v
Europeia,
Tendo em conta a Directiva 93/74/CEE do Conselho, de
13 de Setembro de 1993, relativa aos alimentos para
animais com objectivos nutricionais específicos ('), e,
nomeadamente, a alínea a) do seu artigo 6?,

Considerando que a Directiva 93/74/CEE prevê a elabora
ção de uma lista da qual constem as utilizações previstas
para os alimentos com objectivos nutricionais específicos
destinados aos animais ; que essa lista deve indicar a utili
zação exacta do alimento, ou seja, o objectivo nutricional
específico, as características nutricionais essenciais, as
declarações de rotulagem e, quando adequado, as exigên
cias especiais em matéria de rotulagem ;

Considerando que certos objectivos nutricionais não
puderam, de momento, ser incluídos na lista das utiliza
ções previstas, devido à inexistência de métodos comuni
tários de controlo do valor energético dos alimentos para
animais de companhia e da fibra alimentar nos alimentos
para animais em geral ; que é conveniente completar a
lista logo que estes métodos sejam adoptados ;

Considerando que a lista estabelecida pode ser alterada,
quando adequado, de acordo com a evolução dos conheci
mentos científicos e técnicos ;

Considerando que as medidas previstas na presente direc
tiva estão em conformidade com o parecer do Comité
permanente dos alimentos para animais,

ADOPTOU A PRESENTE DIRECTIVA :

Artigo 1 ?

Os Estados-membros exigirão que os alimentos com
objectivos nutricionais específicos destinados a animais,

Feito em Bruxelas, em 25 de Julho de 1994.

Pela Comissão

René STEICHEN

Membro da Comissão

(') JO n? L 237 de 22. 9 . 1993, p . 23.
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ANEXO

PARTE A

Condições gerais

1 . Quando forem indicadas na coluna 2 da parte B mais de um grupo de características nutricionais
para o mesmo objectivo nutricional, assinaladas por « e/ou », o fabricante pode optar por utilizar os
grupos de características essenciais alternativamente ou de forma combinada, a fim de conseguir o
objectivo nutricional definido na coluna I. Para cada opção, as declarações de rotulagem correspon
dentes são definidas na coluna 4.

2. Quando for mencionado na coluna 2 ou na coluna 4 da parte B um grupo de aditivos, o ou os
aditivos utilizados devem ser autorizados pela Directiva 70/524/CEE do Conselho (') como corres
pondendo à característica essencial especificada.

3 . Quando seja exigida na coluna 4 da parte B a indicação da(s) fonte(s) dos ingredientes ou dos cons
tituintes analíticos, o fabricante deve apresentar uma declaração precisa (por exemplo com o nome
específico do ou dos ingredientes, a espécie animal ou a parte do animal) que permita avaliar a
conformidade do alimento com as características nutricionais essenciais correspondentes.

4. Quando na coluna 4 da parte B seja exigida a declaração de uma substância, também autorizada
como aditivo, acompanhada da expressão « total », o teor declarado deve referir-se, conforme
adequado, à quantidade naturalmente presente sem qualquer adição ou, por derrogação à Directiva
70/524/CEE, à quantidade total de substâncias naturalmente presente e à quantidade adicionada
como aditivo.

5. As declarações exigidas na coluna 4 com a indicação « caso adicionado » são obrigatórias sempre
que o ingrediente ou o aditivo tenha sido incorporado ou aumentado especificamente para
permitir a realização de um objectivo nutricional específico.

6. As declarações efectuadas em conformidade com a coluna 4 da parte B no que diz respeito aos
constituintes analíticos e aos aditivos devem ser quantitativas.

7. O prazo de utilização recomendado indicado na coluna 5 da parte B refere-se a um período
durante o qual, normalmente, são conseguidos os objectivos nutricionais propostos. Os fabricantes
podem indicar períodos mais precisos dentro de limites fixos .

8 . Quando um alimento se destine a satisfazer mais de um objectivo nutricional específico, deve ser
conforme às entradas correspondentes na parte B.

9. No caso dos alimentos complementares com objectivos nutricionais específicos destinados a
animais, nas instruções de utilização constantes do rótulo devem ser fornecidos dados sobre o equi
líbrio da ração diária.

(>) JO n? L 270 de 14. 12. 1970 , p. 1 .



P
A
R
T
E
B

Li
st
a
da
s
ut
ili
za
çõ
es
pr
ev
is
ta
s

Ob
jec
tiv
o
nu
tri
ci
on
al

es
pe
cíf
ico

C
ar
ac
te
rí
st
ic
as

nu
tr
ic
io
na
is
es
se
nc
ia
is

Es
pé
cie

ou
ca
teg
or
ia

de
an
im
ai
s

D
ec
la
ra
çõ
es
de
ro
tu
la
ge
m

Pr
az
o
de
ut
ili
za
çã
o

re
co
m
en
da
do

O
ut
ra
s
di
sp
os
içG
es

1
2

3
4

5
6

N? L 207/22 Jornal Oficial das Comunidades Europeias 10 . 8 . 94

T
eo
r
re
du
zi
do

de
fó
sf
or
o
e

te
or
re
str
ito
de
pr
ot
eí
na
,m
as

pr
ot
eín
a
de
alt
a
qu
ali
da
de

—
Pr
op
rie
da
de
s
de

ac
id
ifi


ca
çã
o
da
ur
in
a,
te
or
re
du


zid
o
de
m
ag
né
sio

e
te
or

re
str
ito

de
pr
ot
eí
na
,m
as

pr
ot
eí
na

de
ele
va
da

qu
al
id
ad
e

—
Pr
op
rie
da
de
s
de

ac
id
ifi


ca
çã
o
da

ur
in
a
e
te
or

re
du
zid
o
de
m
ag
né
sio

Cã
es
e
ga
to
s

—
Fo
nt
e(
s)
de
pr
ot
eí
na

—
C
ál
ci
o

—
Fó
sf
or
o

—
Po
tá
ss
io

—
Só
di
o

—
Te
or

de
ác
id
os

go
rd
os

es
se
nc
iai
s
(se

ad
ic
io
na


do
s)

Cã
es

—
Fo
nt
e(
s)
de
pr
ot
eín
a

—
C
ál
ci
o

—
Fó
sf
or
o

—
Só
di
o

—
M
ag
né
sio

—
Po
tá
ss
io

—
C
lo
re
to
s

—
E
nx
of
re

—
Su
bs
tâ
nc
ia
s
ac
id
if
ic
an
te
s

da
ur
in
a

G
at
os

—
C
ál
ci
o

—
Fó
sf
or
o

—
Só
di
o

—
M
ag
né
sio

—
Po
tá
ss
io

—
C
lo
re
to
s

—
E
nx
of
re

—
T
au
ri
na
to
ta
l

—
Su
bs
tâ
nc
ia
s
ac
id
if
ic
an
te
s

da
ur
in
a

In
ic
ia
lm
en
te
até

6
m
es
es
(*)

In
di
ca
r
na

em
ba
la
ge
m
,
no

re
ci
pi
en
te
ou
no

ró
tu
lo

:
«
R
ec
om
en
da
-s
e
a
co
ns
ul
ta

a
um

ve
te
ri
ná
ri
o
an
te
s
da
ut
il
i 

za
çã
o
ou
do
pr
ol
on
ga
m
en
to
do

pe
río
do

de
ut
ili
za
çã
o.

».

In
di
ca
rn
o
m
od
o
de
em
pr
eg
o
:

«A
gu
a
pe
rm
an
en
tem
en
te

di
sp
on
ív
el
.»
.

5
a
12
se
m
an
as

In
di
ca
rn
o
m
od
o
de
em
pr
eg
o
:

«A
gu
a
pe
rm
an
en
tem
en
te

di
sp
on
ív
el

».

In
di
ca
r
na

em
ba
la
ge
m
,
no

re
ci
pi
en
te
ou
no
ró
tu
lo

:
«
R
ec
om
en
da
-s
e
a
co
ns
ul
ta

a
um

ve
te
ri
ná
ri
o
an
te
s
da
ut
ili


za
çã
o.
».

Ap
oi
o
à
fu
nç
ão
re
na
le
m
ca
so

de
in
su
fi
ci
ên
ci
a
re
na
l
cr
ón
i 

ca
(')

D
iss
ol
uç
ão

do
s
cá
lc
ul
os

de
es
tn
rv
ite

(*)



1
2

3
4

5
6

10. 8 . 94 Jornal Oficial das Comunidades Europeias N? L 207/23
Re
du
çã
o
da

re
co
rrê
nc
ia

de
cá
lc
ul
os
de
es
tru
vi
te
f)

Re
du
çã
o

da
fo
rm
aç
ão

de
cá
lc
ul
os
de
ur
at
o

Re
du
çã
o

da
fo
rm
aç
ão

de
cá
lc
ul
os
de
ox
al
at
o

Re
du
çã
o

da
fo
rm
aç
ão

de
cá
lc
ul
os
de
ci
st
in
a

Re
du
çã
o
da
s
in
to
le
râ
nc
ia
s
a

de
te
rm
in
ad
os

in
gr
ed
ie
nt
es

e
nu
tri
en
te
s(
4)

Pr
op
rie
da
de
s
de
ac
id
ifi
ca
çã
o

da
ur
in
a
e
te
or
m
od
er
ad
o
de

m
ag
né
sio

Te
or
re
du
zi
do

de
pu
rin
as

e
te
or

re
du
zid
o
de

pr
ot
eí
na

,
m
as

pr
ot
eí
na

de
ele
va
da

qu
al
id
ad
e

Te
or
re
du
zi
do
de
cá
lc
io
,t
eo
r

re
du
zi
do

de
vi
ta
m
in
a
D

e
pr
op
rie
da
de
s

al
ca
lin
iz
an
te
s

da
ur
in
a

Te
or
re
du
zi
do

de
pr
ot
eí
na
,

te
or
m
od
er
ad
o
de

am
in
oá


cid
os

su
lfu
ra
do
s
e
pr
op
rie


da
de
s
al
ca
li
ni
za
nt
es
da
ur
in
a

—
Fo
nt
e(
s)

se
lec
cio
na
da
(s
)

de
pr
ot
eí
na
s

Cã
es
e
ga
to
s

—
Cá
cli
o

—
Fó
sf
or
o

—
Só
di
o

—
M
ag
né
sio

—
Po
tá
ss
io

—
C
lo
re
to
s

—
E
nx
of
re

S
ub
st
ân
ci
as

ac
id
if
ic
an
te
s

de
ur
in
a

Cã
es
e
ga
to
s

—
Fo
nt
e(
s)
de
pr
ot
eín
a

Cã
es
e
ga
to
s

—
Fó
sfo
ro

—
C
ál
ci
o

—
Só
di
o

—
M
ag
né
sio

—
Po
tá
ss
io

—
C
lo
re
to
s

—
E
nx
of
re

—
V
it
am
in
a
D
to
ta
l

—
H
id
ro
xi
pr
ol
in
a

—
Su
bs
tâ
nc
ia
s
al
ca
lin
iz
an
te
s

da
u
ri
n
a

Cã
es
e
ga
to
s

—
Am
in
oá
cid
os

su
lfu
ra
do
s

to
ta
is

—
Só
di
o

—
Po
tá
ss
io

—
C
lo
re
to
s

—
E
nx
of
re

—
Su
bs
tâ
nc
ia
s
al
ca
li
ni
za
nt
es

da
ur
in
a

Cã
es
e
ga
tos

—
Fo
nte
(s)
de
pr
ot
eín
a

—
Te
or

de
ác
id
os

go
rd
os

es
se
nc
ia
is

(se
ad
ic
io
na


do
s)

A
té
6
m
es
es

A
té
6
m
es
es
,m
as
us
o
in
de
fi 

ni
do
no
ca
so
de
pe
rtu
rb
aç
õe
s

ir
re
ve
rs
ív
ei
s
do
m
et
ab
ol
is
m
o

do
ác
id
o
úr
ic
o

A
té

6
m
es
es

In
ic
ia
lm
en
te
at
é

1
an
o

3
a

8
se
m
an
as

;
se

os
si
nt
om
as

de
in
to
le
râ
nc
ia

de
sa
pa
re
ce
re
m
,
po
de

se
r

us
ad
o
in
de
fi
ni
da
m
en
te

In
di
ca
r
na

em
ba
la
ge
m
,
no

re
ci
pi
en
te
ou
no

ró
tu
lo

:
«
R
ec
om
en
da
-s
e
a
co
ns
ul
ta
a

um
ve
te
ri
ná
ri
o
an
te
s
da
ut
il
i 

za
çã
o
».

In
di
ca
r
na

em
ba
la
ge
m
,
no

re
ci
pi
en
te
ou
no
ró
tu
lo

:
«
R
ec
om
en
da
-s
e
a
co
ns
ul
ta

a
um

ve
te
ri
ná
ri
o
an
te
s
da
ut
il
i 

za
çã
o
».

In
di
ca
r
na

em
ba
la
ge
m
,
no

re
ci
pi
en
te
ou
no

ró
tu
lo

:
«
R
ec
om
en
da
-s
e
a
co
ns
ul
ta

a
um

ve
te
ri
ná
ri
o
an
te
s
da
ut
il
i 

za
çã
o
».

In
di
ca
r
na

em
ba
la
ge
m
,
no

re
ci
pi
en
te
ou
no

ró
tu
lo

:
«
R
ec
om
en
da
-s
e
a
co
ns
ul
ta

a
um

ve
te
ri
ná
ri
o
an
te
s
da
ut
ili


za
çã
o
ou
do
pr
ol
on
ga
m
en
to
do

pe
río
do

de
ut
ili
za
çã
o.

».



.1
2

3
4

5
6

e/
ou

—
Fo
nt
e(
s)

se
le
cc
io
na
da
s)

de
hi
dr
at
os
de
ca
rb
on
o

T
eo
r
m
el
ho
ra
do

de
el
ec
tr
ó 

lit
os

e
in
gr
ed
ie
nt
es
de

fá
cil

di
ge
stã
o

In
gr
ed
ien
tes
de
fác
il
di
ge
stã
o

e
te
or
re
du
zi
do

de
go
rd
ur
a

T
eo
r
re
du
zi
do

de
só
di
o
e

re
la
çã
o
K
/N
a
au
m
en
ta
da

T
eo
r
re
du
zi
do
de
hi
dr
at
os
de

ca
rb
on
o
qu
e
lib
er
te
m
ra
pi
da


m
en
te
gl
ic
os
e

Cã
es
e
ga
to
s

Cã
es

e
ga
to
s

Cã
es

e
ga
to
s

Cã
es

e
ga
to
s

1
a
2
se
m
an
as

3
a
12
se
m
an
as
,
m
as
to
da

a
vi
da
em

ca
so
de
in
su
fi
ci
ên
ci
a

pa
nc
re
át
ic
a
cr
ón
ic
a

In
ic
ia
lm
en
te
at
é
6
m
es
es

In
ic
ia
lm
en
te
at
é
6
m
es
es

In
di
ca
r
na

em
ba
la
ge
m
,
no

re
ci
pi
en
te
ou
no

ró
tu
lo

:
—

«D
ur
an
te

os
pe
río
do
s
de

di
ar
re
ia
ag
ud
a
e
su
a
co
nv
a 

le
sc
en
ça

»,
—

«
R
ec
om
en
da
-s
e
a
co
ns
ul
ta

a
um

ve
te
ri
ná
ri
o
an
te
s
da

ut
ili
za
çã
o.

»

In
di
ca
r
na

em
ba
lag
em

,
no

re
ci
pi
en
te
ou
no

ró
tu
lo

:
«
R
ec
om
en
da
-s
e
a
co
ns
ul
ta

a
um

ve
te
ri
ná
ri
o
an
te
s
da
ut
ili


za
çã
o.

»

In
di
ca
r
na

em
ba
la
ge
m
,
no

re
ci
pi
en
te
ou
no

ró
tu
lo

:
«
R
ec
om
en
da
-s
e
a
co
ns
ul
ta
a

um
ve
te
ri
ná
ri
o
an
te
s
da
ut
ili


za
çã
o
ou
do
pr
ol
on
ga
m
en
to
do

pe
río
do

de
ut
ili
za
çã
o.

»

In
di
ca
r
na

em
ba
lag
em

,
no

re
ci
pi
en
te
ou
no

ró
tu
lo

:
«R
ec
om
en
da
-s
e
a
co
ns
ul
ta
a

um
ve
te
ri
ná
ri
o
an
te
s
da
ut
ili


za
çã
o
ou
do
pr
ol
on
ga
m
en
to
do

pe
río
do

de
ut
ili
za
çã
o.

».

N? L 207/24 Jornal Oficial das Comunidades Europeias 10. 8 . 94

D
im
in
ui
çã
o
da
s
fo
rm
as
ag
ud
as

de
m
al
ab
so
rç
ão

Co
m
pe
ns
aç
ão

da
m
al
ab
so
r 

çã
o
o

Ap
oi
o
à
fu
nç
ão

ca
rd
íac
a
na

in
su
fi
ci
ên
ci
a
ca
rd
ía
ca
cr
ón
ic
a

Re
gu
laç
ão
do
ap
or
te
de
gl
ico
se

(D
ia
be
te
s
m
el
lit
us
)

—
Fo
nt
e(
s)
de

hi
dr
at
os

de
ca
rb
on
o

—
Te
or

de
ác
id
os

go
rd
os

es
se
nc
ia
is

(se
ad
ic
io
na


do
s)

—
In
gr
ed
ie
nt
es

de
fá
cil

di
ge
stã
o,
in
cl
ui
nd
o
o
se
u

trt
am
en
to
se
ad
eq
ua
do

—
Só
di
o

—
Po
tá
ss
io

—
Fo
nt
e(
s)

de
su
bs
tâ
nc
ia
s

m
uc
ila
gi
no
sa
s
(se
ad
ic
io


na
da
s)

—
In
gr
ed
ie
nt
es

de
fá
cil

di
ge
stã
o,
in
cl
ui
nd
o
o
se
u

tra
ta
m
en
to

se
ad
eq
ua
do

—
Só
di
o

—
P
ot
ás
si
o

—
M
ag
né
sio

—
Fo
nt
e(
s)
de

hi
dr
at
os

de
ca
rb
on
o

—
T
ra
ta
m
en
to
do
s
hi
dr
at
os

de
ca
rb
on
o
se
ap
ro
pr
ia
do

—
A
m
id
o

—
A
çú
ca
re
s
to
ta
is

—
Fr
uc
to
se

(se
ad
ic
io
na
da
)

—
Te
or

de
ác
id
os

go
rd
os

es
se
nc
ia
is
(se
ad
ic
io
na
da
)

—
Fo
nt
e(
s)
de
ác
id
os
go
rd
os

de
ca
de
ia

cu
rt
a
e
de

ca
de
ia
m
éd
ia

(se
ad
ic
io


na
do
s)



1
2

3
4

5
6

C
ãe
s

G
at
os

Cã
es
e
ga
to
s

C
ãe
s

Cã
es
e
ga
to
s

V
ac
as
le
it
ei
ra
s

In
ic
ia
lm
en
te
at
é
6
m
es
es

In
ic
ia
lm
en
te
at
é
2
m
es
es

In
ic
ia
lm
en
te
at
é
6
m
es
es

A
té
2
m
es
es

1
a
4
se
m
an
as
an
te
s
do
pa
rto

10. 8 . 94 Jornal Oficial das Comunidades Europeias N? L 207/25
Ap
oi
o
à
fu
nç
ão

he
pá
tic
a
em

ca
so
de
in
su
fic
iê
nc
ia
he
pá
tic
a

cr
ón
ic
a

Re
gu
laç
ão

do
m
et
ab
ol
ism
o

líp
id
ico

no
ca
so
de
hi
pe
rli
pi


de
m
ia

Re
du
çã
o
do

co
br
e
no

fíg
ad
o

Ap
oi
o
à
fu
nç
ão

dé
rm
ica

em
ca
so

de
de
rm
at
os
e

e
de

alo
pé
cia

Re
du
çã
o
do

ris
co

de
fe
br
e

vi
tu
la
r

—
Pr
ot
eí
na

de
qu
al
id
ad
e

el
ev
ad
a,
te
or

m
od
er
ad
o

de
pr
ot
eí
na
,
te
or

re
du


zid
o
de

go
rd
ur
a,

te
or

ele
va
do
de
ác
id
os
go
rd
os

es
se
nc
ia
is
e
te
or
el
ev
ad
o

de
hi
dr
at
os

de
ca
rb
on
o

de
fá
cil
di
ge
stã
o

—
P
ro
te
ín
a

de
el
ev
ad
a

qu
al
id
ad
e,
te
or
m
od
er
ad
o

de
pr
ot
eí
na
,
teo
r
m
od
e 

ra
do

de
go
rd
ur
a
e
te
or

ele
va
do
de
ác
id
os
go
rd
os

es
se
nc
ia
is

Te
or
re
du
zid
o
de
go
rd
ur
a
e

te
or
ele
va
do
de
ác
id
os
go
rd
os

es
se
nc
ia
is

T
eo
r
re
du
zi
do

de
co
br
e

T
eo
r

el
ev
ad
o

de
ác
id
os

go
rd
os
es
se
nc
iai
s

—
T
eo
r
re
du
zi
do

de
cá
lc
io

—
Fo
nt
e(
s)
de
pr
ot
eí
na

—
Te
or

de
ác
id
os

go
rd
os

es
se
nc
ia
is

—
T
eo
r

de
hi
dr
at
os

de

ca
rb
on
o
de
fá
cil
di
ge
stã
o,

in
cl
u
in
d
o

o
se
u
tr
at
a 

m
en
to
se
ad
eq
ua
do

—
S
ód
io

—
C
ob
re
to
ta
l

—
Fo
nt
e(
s)
de
pr
ot
eí
na

—
Te
or

de
ác
id
os

go
rd
os

es
se
nc
ia
is

—
S
ód
io

—
C
ob
re
to
ta
l

—
Te
or

de
ác
id
os

go
rd
os

es
se
nc
ia
is

—
Te
or

de
ác
id
os

go
rd
os

n-
3
(se
ad
ic
io
na
do
s)

—
C
ob
re
to
ta
l

—
Te
or

de
ác
id
os

go
rd
os

es
se
nc
ia
is

—
C
ál
ci
o

—
F
ós
fo
ro

—
M
ag
né
sio

In
di
ca
r
na

em
ba
la
ge
m
,
no

re
ci
pi
en
te
ou
no

ró
tu
lo

:
«
R
ec
om
en
da
-s
e
a
co
ns
ul
ta

a
um

ve
te
ri
ná
ri
o
an
te
s
da
ut
il
i 

za
çã
o
ou
do
pr
ol
on
ga
m
en
to
do

pe
río
do

de
ut
ili
za
çã
o.

».

In
di
ca
r
na

em
ba
la
ge
m
,
no

re
tip
ie
nt
e
ou
no

ró
tu
lo

:
«
R
ec
om
en
da
-s
e
a
co
ns
ul
ta

a
um

ve
te
ri
ná
ri
o
an
te
s
da
ut
il
i 

za
çã
o
ou
do
pr
ol
on
ga
m
en
to
do

pe
río
do

de
ut
ili
za
çã
o
».

In
di
ca
r
na

em
ba
la
ge
m
,
no

re
ci
pi
en
te
ou
no
ró
tu
lo

:
«
R
ec
om
en
da
-s
e
a
co
ns
ul
ta

a
um

ve
te
ri
ná
ri
o
an
te
s
da
ut
il
i 

za
çã
o
ou
do
pr
ol
on
ga
m
en
to
do

pe
río
do

de
ut
ili
za
çã
o
».

In
di
ca
r
na

em
ba
la
ge
m
,
no

re
ci
pi
en
te
ou
no
ró
tu
lo

:
«
R
ec
om
en
da
-s
e
a
co
ns
ul
ta

a
um

ve
te
ri
ná
ri
o
an
te
s
da
ut
ili


za
çã
o
».

In
di
ca
r
no
m
od
o
de
em
pr
eg
o

:
«S
us
pe
nd
er

a
ad
m
in
ist
ra
çã
o

ap
ós
o
pa
rto

».



1
2

3
4

5
6

e/
ou

—
R
el
aç
ão

ca
tiõ
es
/a
ni
õe
s

re
du
zi
da

In
gr
ed
ie
nt
es
qu
e
co
nt
en
ha
m

fo
nt
es

de
en
er
gi
a
gl
ico
gé


ni
ca
s

Te
or

ele
va
do

de
m
ag
né
sio

,
hi
dr
at
os

de
ca
rb
on
o
fa
ci
l 

m
en
te

di
sp
on
ív
eis

,
te
or

m
od
er
ad
o
de
pr
ot
eí
na
e
te
or

re
du
zid
o
de
po
tás
sio

T
eo
r
re
du
zi
do
de
hi
dr
at
os
de

ca
rb
on
o
de
fá
cil
fe
rm
en
ta
çã
o

e
ele
va
da
ca
pa
ci
da
de
-ta
m
pã
o

3
a

6
se
m
an
as

ap
ós

o
pa
rto

(8)
Ú
lti
m
as

6
se
m
an
as
an
te
s
do

pa
rto

e
as

3
pr
im
ei
ra
s

se
m
an
as
de
po
is
do

pa
rto

(9)

3
a
10
se
m
an
as
du
ra
nt
e
os

pe
río
do
s

de
cr
es
ci
m
en
to

rá
pi
do

da
s
pa
sta
ge
ns

M
áx
im
o
de

2
m
es
es
(10
)

V
ac
as
le
ite
ir
as

e
ov
el
ha
s

R
um
in
an
te
s

R
um
in
an
te
s

—
C
ál
ci
o

—
Fó
sf
or
o

—
S
ód
io

—
Po
tá
ss
io

—
C
lo
re
to
s

—
E
nx
of
re

—
In
gr
ed
ie
nt
es
qu
e
co
nt
êm

fo
nt
es
de

en
er
gi
a
gl
ic
o 

gé
ni
ca
s

—
Pr
op
an
o-
1,
2-
di
ol

(se
ad
ic
io
na
do

co
m
o

pr
ec
ur
so
r
de
gl
uc
os
e)

—
G
lic
er
ol

(se
ad
ic
io
na
do

co
m
o

pr
ec
ur
so
r

de
gl
uc
os
e)

—
A
m
id
o

—
A
çú
ca
re
s
to
ta
is

—
M
ag
né
sio

—
S
ód
io

—
Po
tá
ss
io

—
A
m
id
o

—
A
çú
ca
re
s
to
ta
is
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R
ed
uç
ão
do

ris
co
de

ce
to
se
(6)
O

Re
du
çã
o
do

ris
co

de
te
ta
ni
a

(h
ip
om
ag
né
sia
)

R
ed
uç
ão

do
ris
co

de
ac
id
os
e

O
m
od
o
de

em
pr
eg
o
de
ve

fo
rn
ec
er
in
di
ca
çõ
es
re
la
tiv
as
ao

eq
ui
líb
rio

da
ra
çã
o
di
ár
ia
,
no

qu
e
re
sp
ei
ta
à
in
cl
us
ão
de
fib
ra

e
às
fo
nt
es
de
en
er
gi
a
di
sp
on
í 

ve
is
.

N
o
ca
so

do
s
al
im
en
to
s
pa
ra

ov
in
os
,i
nd
ic
ar
na
em
ba
lag
em

,
no
re
ci
pi
en
te
ou
no
ró
tu
lo

:
«E
sp
ec
ia
lm
en
te

pa
ra

ov
elh
as

em
la
ct
aç
ão

».

O
m
od
o
de

em
pr
eg
o
de
ve

fo
rn
ec
er
in
di
ca
çõ
es
re
la
tiv
as
ao

eq
ui
líb
rio

da
ra
çã
o

di
ár
ia
,

in
cl
ui
nd
o
as
fo
nt
es
de
fi
br
a
e

de
hi
dr
at
os
de
ca
rb
on
o
de
fá
ci
l

fe
rm
en
ta
çã
o

N
o
ca
so

do
s
al
im
en
to
s
pa
ra

va
ca
s

le
ite
ira
s,

in
di
ca
r
na

em
ba
la
ge
m
,
no

re
ci
pi
en
te
ou

no
ró
tu
lo

:

«E
sp
ec
ia
lm
en
te

pa
ra

va
ca
s

co
m
el
ev
ad
o
re
nd
im
en
to

».



1
2

3
4

.5
6

P
re
do
m
in
an
te
m
en
te
el
ec
tr
ó 

lit
os

e
hi
dr
at
os

de
ca
rb
on
o

de
fá
ci
l
ab
so
rç
ão

Te
or

re
du
zi
do

de
fó
sf
or
o,

te
or
re
du
zi
do
de
m
ag
né
sio

e
pr
op
rie
da
de
s
da
ur
in
a

—
T
eo
r

el
ev
ad
o

de
m
ag
né
sio

e/
ou

—
In
gr
ed
ie
nt
es

de
fá
cil

di
ge
stã
o

—
Ca
pa
cid
ad
e-
tam
pã
o
re
du


zid
a
e
in
gr
ed
ie
nt
es

de
fá
cil
di
ge
stã
o

V
ite
lo
s,

le
itõ
es
,

co
rd
ei
ro
s,

ca
br
it
os

e
po
tr
os

R
um
in
an
te
s

P
or
co
s

L
ei
tõ
es

1
a
7
di
as

(1
-3
di
as
de
ad
m
i 

ni
st
ra
do
de
um

m
od
o
ex
cl
u 

siv
o)

A
té
6
se
m
an
as

1
a
7
di
as

2
a
4
se
m
an
as

N
o
ca
so

do
s
al
im
en
to
s
pa
ra

ru
m
in
an
te
s

de
en
go
rd
a,

in
di
ca
r
na

em
ba
la
ge
m
,
no

re
ci
pi
en
te
ou
no

ró
tu
lo

:
«E
sp
ec
ia
lm
en
te

pa
ra

••
•(
")

al
im
en
ta
do
s
de

um
m
od
o

in
te
n
si
v
o
».

In
di
ca
r
na

em
ba
la
ge
m
,
no

re
ci
pi
en
te
ou
no

ró
tu
lo

:
—

«
E
m

ca
so

de
ri
sc
o

e
du
ra
nt
e

os
pe
río
do
s
de

an
om
al
ia
s
di
ge
sti
va
s
(d
ia
r 

re
ia
)
e
co
nv
al
es
ce
nç
a
da
s

m
e
sm
a
s
»,

—
«
R
ec
om
en
da
-s
e
a
co
ns
ul
ta

a
um

ve
te
ri
ná
ri
o
an
te
s
da

ut
ili
za
çã
o
».

In
di
ca
r
na

em
ba
la
ge
m
,
no

re
ci
pi
en
te
ou
no

ró
tu
lo

:
«E
sp
ec
ia
lm
en
te
pa
ra
an
im
ais

jo
ve
ns

al
im
en
ta
do
s
de

um
m
od
o
in
te
ns
iv
o
».

In
di
ca
r
no
m
od
o
de
em
pr
eg
o

:
«Á
gu
a
pe
rm
an
en
tem
en
te

di
sp
on
ív
el

».

D
ev
em

se
r
fo
rn
ec
id
as
in
st
ru


çõ
es
so
br
e
as
sit
ua
çõ
es
em

qu
e

a
ut
ili
za
çã
o
de
st
e
al
im
en
to

é
ad
eq
ua
do

In
di
ca
r
na
em
bl
ag
em

,n
o
re
ci 

pi
en
te
ou
no

ró
tu
lo

:
«
E
m
ca
so
de
ri
sc
o
de
an
om
a 

lia
s

di
ge
sti
va
s,

du
ra
nt
e

os
pe
río
do
s
de
sta
s
an
om
al
ia
s
e

co
nv
al
es
ce
nç
a
da
s
m
es
m
as

».

Es
tab
ili
za
çã
o

do
eq
ui
líb
rio

hí
dr
ic
o
e
el
ec
tr
ol
ít
ic
o

R
ed
uç
ão
do

ris
co

de
cá
lc
ul
os

ur
in
ár
io
s

Re
du
çã
o
da
s
re
ac
çõ
es

de
«
st
re
ss

»

Es
tab
ili
za
çã
o
da
di
ge
stã
o

fis
io
ló
gi
ca

—
Fo
nt
e(
s)
de

hi
dr
at
os

de
ca
rb
on
o

—
Só
di
o

—
P
ot
ás
si
o

—
C
lo
re
to
s

—
C
ál
ci
o

—
F
ós
fo
ro

—
Só
di
o

—
M
ag
né
sio

—
Po
tá
ss
io

—
C
lo
re
to
s

—
S
ub
st
ân
ci
as

ac
id
if
ic
an
te
s

da
ur
in
a

—
M
ag
né
sio

—
In
gr
ed
ie
nt
es

de
fá
cil

di
ge
stã
o,
in
cl
ui
nd
o
o
se
u

tra
ta
m
en
to

se
ad
eq
ua
do

—
Te
or

de
ác
id
os

go
rd
os

n-
3

(se
ad
ic
io
na
do
s)

—
In
gr
ed
ie
nt
es

de
fác
il

di
ge
stã
o,
in
cl
ui
nd
o
o
se
u

tra
ta
m
en
to

se
ad
eq
ua
do

—
Ca
pa
ci
da
de
-ta
m
pã
o

—
Fo
nt
e(
s)

de
su
bs
tâ
nc
ia
s

ad
str
in
ge
nt
es

(se
ad
ic
io


na
da
s)

—
Fo
nt
e(
s)

de
su
bs
tâ
nc
ia
s

m
uc
ila
gi
no
sa
s
(se

ad
ici
o 

na
da
s)
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1
■

I
2

I
3

I
4

I
5

I
6

Re
du
çã
o
do

ris
co
de

ob
sti
pa
çã
o

Re
du
çã
o
do
ris
co
de
sí
nd
ro
m
a

de
fíg
ad
o
go
rd
o

Co
m
pe
ns
aç
ão

da
m
al
ab
so
rç
ão

Co
m
pe
ns
aç
ão

de
an
om
al
ia
s

di
ge
sti
va
s
cr
ón
ic
as
do
in
te
sti
no

de
lg
ad
o

Re
du
çã
o
do
ris
co
de
an
om
al
ia
s

di
ge
sti
va
s
do

in
te
sti
no

gr
os
so

—
In
gr
ed
ie
nt
es

de
fá
cil

di
ge
stã
o

In
gr
ed
ie
nt
es
es
tim
ul
an
te
s
do

tr
ân
si
to
in
te
st
in
al

T
eo
r
ca
ló
ri
co

re
du
zi
do

e
pr
op
or
çã
o
ele
va
da
de
en
er
gi
a

m
eta
bo
liz
áv
el
pr
ov
en
ie
nt
e
de

líp
id
os
co
m
ele
va
do
te
or
de

ác
id
os

go
rd
os

po
li-
in
sa
tu


ra
do
s

T
eo
r
re
du
zi
do

de
ác
id
os

go
rd
os

sa
tu
ra
do
s

e
te
or

ele
va
do

de
vi
ta
m
in
as
lip
os


so
lú
ve
is

H
id
ra
to
s
de
ca
rb
on
o
de
fá
ci
l

di
ge
stã
o,
pr
ot
eí
na
s
e
go
rd
ur
a

Te
or
el
ev
ad
o
de

fib
ra
,
m
as

in
gr
ed
ie
nt
es
de
fá
cil
di
ge
stã
o

P
or
co
s

Po
rc
as
re
pr
od
ut
or
as

G
al
in
ha
s
po
ed
eir
as

Av
es
de
ca
po
ei
ra
ex
cl
ui
nd
o

ga
ns
os

e
po
m
bo
s

Eq
ui
no
s

Eq
ui
no
s

—
In
gr
ed
ie
nt
es

de
fá
cil

di
ge
stã
o,
in
cl
ui
nd
o
o
se
u

tra
ta
m
en
to

se
ad
eq
ua
do

—
Fo
nt
e(
s)

de
su
bs
tâ
nc
ia
s

ad
str
in
ge
nt
es

(se
ad
ic
io


na
da
s)

—
Fo
nt
e(
s)

de
su
bs
tâ
nc
ia
s

m
uc
ila
gi
no
sa
s
(se

ad
ic
io


na
da
s)

—
In
gr
ed
ie
nt
es
es
tim
ul
an
te
s

de
tr
ân
si
to
in
te
st
in
al

—
Va
lo
re
ne
rg
ét
ic
o
(d
ec
lar
a 

çã
o
se
gu
nd
o
o
m
ét
od
o
da

Co
m
un
id
ad
e)

—
Pe
rc
en
ta
ge
m
de

en
er
gi
a

m
eta
bo
liz
áv
el

pr
ov
e 

ni
en
te
de
líp
id
os

—
Te
or

de
ác
id
os

go
rd
os

po
li-
in
sa
tu
ra
do
s

—
Pe
rc
en
ta
ge
m

de
ác
id
os

go
rd
os
sa
tu
ra
da
s
re
la
tiv
a 

m
en
te
ao
s
ác
id
os
go
rd
os

to
ta
is

—
V
it
am
in
a
A
to
ta
l

—
V
it
am
in
a
D
to
ta
l

—
V
it
am
in
a
E
to
ta
l

—
V
it
am
in
a
K
to
ta
l

In
gr
ed
ie
nt
es
de

fá
cil

di
ge
s 

tã
o,
fo
nt
es

de
hi
dr
at
os

de
ca
rb
on
o,
pr
ot
eín
as
e
go
rd
ur
a,

in
cl
ui
nd
o
o
se
u
tr
at
am
en
to

se
ad
eq
ua
do

In
gr
ed
ie
nt
es
de

fá
cil

di
ge
s 

tã
o,
in
cl
ui
nd
o
o
se
u
tra
ta


m
en
to
se
ad
eq
ua
do

10
a
14
di
as
an
te
s
e
10
a
14

di
as
ap
ós
o
pa
rto

A
té
12
se
m
an
as

D
ur
an
te

as
2

pr
im
ei
ra
s

se
m
an
as
de
vi
da

A
té
3
m
es
es

1
a
2
se
m
an
as

D
ev
em

se
r
fo
rn
ec
id
as
in
st
ru


çõ
es
so
br
e
as
sit
ua
çõ
es
em

qu
e

a
ut
ili
za
çã
o
de
st
e
al
im
en
to

é
ad
eq
ua
da

.
In
di
ca
r
na

em
ba
la
ge
m
,
no

re
ci
pi
en
te
ou
no

ró
tu
lo

:
«
R
ec
om
en
da
-s
e
a
co
ns
ul
ta

a
um

ve
te
ri
ná
ri
o
an
te
s
da
ut
il
i 

za
çã
o
».

D
ev
em

se
r
fo
rn
ec
id
as
in
st
ru


çõ
es
so
br
e
as
sit
ua
çõ
es
em

qu
e

a
ut
ili
za
çã
o
de
st
e
al
im
en
to

é
ad
eq
ua
da

.

In
di
ca
r
na

em
ba
la
ge
m
,
no

re
ci
pi
en
te
ou
no

ró
tu
lo

:
«
R
ec
om
en
da
-s
e
a
co
ns
ul
ta

a
um

ve
te
ri
ná
ri
o
an
te
s
da
ut
ili


za
çã
o
».
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1
2

3
4

5
6

In
gr
ed
ien
tes
de
fác
il
di
ge
stã
o

e
te
or
ele
va
do

de
m
ag
né
sio

Pr
in
ci
pa
lm
en
te
ele
ctr
ól
ito
s
e

ca
rb
oh
id
ra
to
s
de
fá
ci
l
ab
so
r 

çã
o

Re
du
çã
o
da
s
re
ac
çõ
es
de

«
st
re
ss

»

Co
m
pe
ns
aç
ão

da
pe
rd
a
de

el
ec
tr
ól
it
os
em

ca
so
de
su
du


re
se
in
te
ns
a

Eq
ui
no
s

Eq
ui
no
s

—
M
ag
né
sio

—
In
gr
ed
ie
nt
es

de
fá
cil

di
ge
stã
o,
in
cl
ui
nd
o
o
se
u

tra
ta
m
en
to

se
ad
eq
ua
do

—
Só
di
o

—
P
ot
ás
si
o

—
C
lo
re
to
s

—
G
li
co
se

2
a
4
se
m
an
as

1
a
2
di
as

D
ev
em

se
r
fo
rn
ec
id
as
in
st
ru


çõ
es
so
br
e
as
sit
ua
çõ
es
em

qu
e

a
ut
ili
za
çã
o
de
st
e
al
im
en
to

é
ad
eq
ua
da

.

In
di
ca
r
no
m
od
o
de
em
pr
eg
o

:
«Á
gu
a
pe
rm
an
en
tem
en
te

di
sp
on
ív
el

».

(')
Se
ad
eq
ua
do
,o

fa
br
ica
nt
e
po
de
re
co
m
en
da
r
tam
bé
m
a
ut
ili
za
çã
o
em

ca
so
de
in
su
fic
iên
cia

re
na
l
ag
ud
a.

(2)
Se
o
ali
m
en
to
fo
r
re
co
m
en
da
do

em
ca
so
de
in
su
fic
iên
cia

re
na
l
ag
ud
a,
o
pe
río
do

de
uti
liz
aç
ão
re
co
m
en
da
do

de
ve
se
r
de

2
a
4
se
m
an
as
.

(3)
No

ca
so
do
s
ali
me
nto
s
pa
ra
ga
tos

,a
me
nç
ão

«D
oe
nç
as
do

tra
cto

ur
iná
rio

inf
eri
or
do
s
fel
ino
s»
ou

«S
índ
ro
ma

ur
oló
gic
o
do
s
fel
ino
s
—

SU
F

»
po
de
co
mp
let
ar
o
ob
jec
tiv
o
nu
tri
cio
na
l
es
pe
cíf
ico

.
(4)
No

ca
so
do
s
ali
m
en
to
s
re
lat
iv
am
en
te
ao
s
qu
ais

se
pr
ev
ê
um
a
in
to
ler
ân
cia

es
pe
cíf
ica
,a

ref
erê
nc
ia
a
es
ta
úl
tim
a
po
de
rá
su
bs
tit
ui
r
a
m
en
çã
o

«i
ng
re
di
en
tes

e
nu
tri
en
tes

».
(*)
O
fab
ric
an
te
po
de
co
m
pl
eta
r
o
ob
jec
tiv
o
nu
tri
cio
na
l
es
pe
cíf
ico

co
m
a
ref
erê
nc
ia

«i
ns
uf
ici
ên
cia

pa
nc
reá
tic
a
ex
óc
rin
a»

.
(')
O
te
rm
o

«c
eto
se

»
po
de
se
r
su
bs
tit
uí
do
po
r

«a
ce
to
né
om
ia

».
Ç)
Os

fa
br
ica
nt
es
po
de
m
ta
m
bé
m
re
co
m
en
da
r
a
ut
ili
za
çã
o
pa
ra
a
re
cu
pe
ra
çã
o
da
ce
to
se
.

(*)
N
o
ca
so
do
s
al
im
en
to
s
pa
ra
as
va
ca
s
lei
tei
ra
s.

0
N
o
ca
so
do
s
al
im
en
to
s
pa
ra
as
ov
elh
as
.

(,0
)N
o
ca
so
do
s
ali
m
en
to
s
pa
ra
va
ca
s
lei
tei
ras

:«
M
áx
im
o
de

2
m
es
es
de
sd
e
o
in
íci
o
da
lac
taç
ão

».
("
)
In
di
ca
r
a
ca
teg
or
ia
de
ru
m
in
an
te
s
vi
sa
da

.
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